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TIP, SOCORRO-Vila Raal s,t� Antonio

Jls Grandes .Jestas·· ·1'dtSportioas do
'

!

Jllgarot
'1

W 'grande, o

,

entusiasmo que
,

rema, em todo o, Algarve, pela
realisação das Grandes Feíita�
Desportivas, tudo fazendo prever
qU,e elas córresponderão 'á' boa
vontade dos seus oJ;garii�fldores,.,Para o principal atrativo des­
tas festas, o Rallye automobilis­
ta; já existem numerosasInseri­
ções, sendo de prever de todos
os' numeros do programa serão
revestidos ,de. 'grande brilhan-
tismo.'

, :-
Jâ foram nomeadas as grandes

comissões, e as comissões, .en- '

carregadas das varias prov'�s
'

desportivas, tendo sido numea- ::
dos para fazerem parte dessas
comissões muitos dos principais
desportistas da nossa provincia..
Os nossos assinantes srs. Joa- ,

quim Pires. Cruz, José ,Vieg,�s
Mansinho, Fernando Teixeira
de Azevedo e Jaime Pires Cança­
do fazem parte, respectivamente
das comissões das provas auto­
mobilistas, 'tiro aos. pombos 'e

verbena,
'

. Apresentâmost a seguir o pró-
grama provavel: "

Dia 24 de' Junho-Chegada do
Rallye a, V-ila Réal das 1,6 ás 20
horas'. Verbena em Vila Real ás
22 horas. 0

Dia' 25-Prova de regularida-de ás 22 horas. '

Dja 26-A's IO horas, em Vi­
la Real, abertura do Salon ,de
automoveis. Das 13 ás 1(5, em
Vila Real, chegada dos concor­
rentes da corrida de .motocicletas
Cacilhas-Vila Real. A's 15 horas,
em Vila Real, tiro aos pombos.
A's 22 em Vila Real, verbena.

, Dia 27-A's- 15 'horas, em Vi­
la Real, Kilómetro de arranque
para automóveis .e motocicletas.
A's 22 horas, verbena.. ,

Dia 28-A's IS horas, em Vila
Real, kilómetro lançado para au­

tomoveis e motocicletas. A's 22

horas, em Vila Real, baile e

distribuição de premios.
Dia 29-Em }<'aro, ás Io horas,

abertura do Salon de aut0Plo:
veis. A's 17, desafio de foot�ball.
A's 22, verbena.
Dia 30-"Em Vila Real, ás 17horas, desafio de foot-ball.

Dr. Brito Camacho'
Vimos de passagem, nesta ci­

dade,' este ilustre repuhlícano e'
Consagrado escritor.

J "t
'

' :
(

e·-t d
..

'

I JI qutstão da �t$ca
, n· ,

� r � s s � S '1� la 1 n & 's' "

Continuam, junto do Gov,erno,, "" \..,' y, as representaçoes de TavIra e� >1
Olhão concernentes a solucionar

,r a - a importante 'questão da pesca. '

.Neste sentido se reuniram," a
convite do sr; comandante Aprá,
chefe do Departamento Maritima
do sul, os signataries das duas
partes, e, ao contrário do que
afirma o nosso colega «O Olha­
nense», não ficou demonstrado
que as pescas de, cêrcos e saca­
das não prejudicavam a do atum.
Afirmamos mais, que as 'pro­

postas conciliatorias apresenta­
das pelos delegados de- Olhão,
são praticamente impossiveis,
porquanto pescar a uma milha
de distancia é quási o mesmo

que faze-lo dentro da, propria
armação.

'

Os representantes das arma­
ções de atum, enviaram tambem
uma representação ao sr. Minis­
tro das Finanças, 'apelando, para
os altos meritos de Justiça de
sua Ex� a O solucionamento desta
justa petição duma grande parte
da população algarvia.
As «companhas» das qu�tro

armações de Tavira, tendo á
frente os 'seus mandadores, es­

crivães, etc, vieram pedir á Ca­
mara de Tasira para fazer sentir
ao Ex.rno Ministro da Marinha, a

fome e amiseria a que ficam ex­

postos, se lhes faltar _a pesca
do .atum. Lembraram também
que depois dum inverno desgra­
çado, em que a pesca ranou, es­
tão empenhados e sujeitos a con ..

tinuarem nesta situação.' se não
fôr atendido o seu apelo.

" ...)
; ,

...

�' Tendo chegado ao nosso 'conhecimento que' a Câmara ia contrair um emprésti- ,

mo com a Caixa Geral dos I Depósitos, não quizémos deixar passar a oportunidadede sabermos quais os melhoramentos que a nossa' cidade irá' possuir dentro em
breve.

' " '

,

'

Para isso uma pessoa estava indicada para nos informar com certeza, o Presi ..
,

dente da Câmara" sr, Capitão Manuel Batista Marçal. , ,

Procuramos pois o mencionado Sr " que amavelmente acedeu ao nosso-convite.fi começámos:
'

, '

-Qual os melhoramentos citadinos que a Cámara pensa realizar com o emprés- ,

timo que vai contrair com a Caixa Geral dos Depositos, e a' quanto monta?" ,

_-O empréstimo que vairealizar-se -c,om, a Caixa Geral de Depósitos é de
1.500.000$00,' aproveitando os seus beneficios em diminuição de juro e alarga­

,

mento de pr�so,. para, fazer a _70nversão do empréstimo de �OO.OOO$OO existente
,para a luz electnca.' , ,

Os restantes 1.200.000$00 são: 300.000$00 para completar a rêde de esgotos
e 900.000$00 para a captação, elevação e distribuição d' agua aos domicilios, paracontadores, etc .. '�

,

"

O preço da água será regulado conforme o número de consumidores, conquan­
to ésta Câmara tencione solicitar, a exemplo d'outras terras, a obrigação do con-
sumo d'água aos domrcilíos dos municipes., "

,

Pensa tambern a câmara em solicitar um -decreto obrigando a li�ação dos des­
pêjos domiciliários á rêde de esgotos, contnbuindo assim 'para o acabamento das

.

vergonhosas carroças'e para completa salubridade da cidade ...
Sobre estética direi que na ocasião dos trabalhos dós esgotos e canalização das

aguas" os pavimentos das ruas melhorarão imenso, incluindo o alcatroamento da
,

, Praça da Républica e os passeios da Rua José Pires Padinha/que são feitos a pe-
, dra branca e preta.,

,
"_ '

Julga a Câmara que tendo contribuido para o desaçoreamento do rio na pa�tecitadina, mandado construir- as retretes publicas, adquirido um auto ..rega, construín-
,
do um lavadouro públi-co, que deve ser acabado no .próximo ano economico-com
o qual terminará o imundo lavadouro na Atalaia, junto da Fontinha--e agora com os
esgotos e águas, terá colocado a nossa cidade em condições estéticas e higiénicas,
dignas de merecerem atenção é elogio dos seus filhos 'e visitantes.

Feitas estas obras julgadas indispensáveis, a primeira necessidade a reparar é a
que respeita aos Paços .do Concelho, que julgo não ser impossível num prazo de 4
a 6 anos, para ali se concentrarem todas as repartições públicas de Tavira.

-Estava terminada a entrevistarno entanto pedimos ainda, apelando para a boa
,

vontade do sr. Capitão Marçal, que nos dissesse alguma coisa sobre a estradá que
ligará Cachopo a Tavira, melhoramento importante que Cachopo aspira há longos
anos.

, , "

\
"-Tanto a Junta Autónoma das estradas como o Ex.mo Engenheiro Barata .�o�­reia, chefe dá respectiva repartição distrital, garantiram-me ser um facto o IniCIO

dessa construção logo que acabem o estudo para o alcatroamento da estradá Na­
cional Olhão - Vila Real de Santo Antonio e para o concerto da estra1.1a, Santa Ca-_
tarina - Tavira. '

. ":;_Mas o desêjo de saber leva-nos a preguntar ainda mais:
-E' verdade que se teem feito insinuações e pressões para a não realizaçãoda estrada por parte de outros concelhos?

"

-,Não �credito, diz-nos o. sr. Capitão, e a propósito disso foi-me: afiançado
pelo sr.' Engenheiro Barata COfr'eia, que nenhum�s tendências ou insinua, çôes foramfeitas junto de sua pessoa sobre a paralização de tão útil melhoramento.

,

Agradecemos maIS uma Vez a gentileza e deferência que o sr. CapH tão Marçalteve em nos receber, e viémo-nos embora cpnvictos que vinhamos expôr aos nossos
leitores um programa de melhoramentos digno duma -cidade como a nOSf ¡a,

( ,

General Norton 'de latos
Para a vaga deix.ada pelo

ilustre republicano Dr. Antonio
José de Almeida, na Maçonaria
Portuguêsa, foi eleito recente­
mente por unanimidade, o sr,

General Norton de,Matos.

-,-�

FARMAelAS
Já há muito tempo que tencio ..

návamos expôr sem reservas a

situação das farmácias de Tavira.
Em toda a parte se sabe qual

é a farmácia que está de serviço
menos em Tavira. '

Julgâmos necessário o êumpri·
mento da lei, isto é, o regulamen­
to do serviço noturno das farmá­
cias, para que os' remédios não
demorem ou não faltem, como
muitas vezes sucede.
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natação.,;:r�t\:"JI
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,":Todos os anos, começada a

�poca do calor, o entusiasmo

pela natação desperta em todos

q�e se preocupam com .a educa-
çãO: fisica. . _ _.
. O. rapazio na maioria mcons­
cientemente, porque a água está
fresca e se sente bem, tqma o

seu banho, aprende a nadar em­
bora incorrectamente, praticando
assim sem saber um dos melho-
res exercicios.

,
_

Tendo a nossa cidade magni­
ficas condições pará a pratica
deste desporto, pena é que .ele
tenha sido tão pouco aproveita­
do, e não se tenha a satisfação
de vermos qualquer dos dois
clubs organisados, tomar a peito
a - iniciação de uma escola de

natação,' ..'
Ela -seria dum Iar,go alcance,

e teria' certamente grande nu­

mero de adeptos, dada a ne�e?­
sidade de se fazer um exercicio

correcto, .obrigando ao.mesmo

tempo o .aluno a praticar �p:n�s
os estilos que a sua consntuiçao
lhe perrnitissem.. .

Examinando agora' este -des­

porto, vemos', qué �le é prefer.��
vel a qualquer 'outro' .

.

Sob o P o n to d e v � s. t a da
. respiração, corno exerC1CI0 que
não permite este acto em qual­
quer ocasião, mas' somente em

intervalos espaçados e regulares',
facilmente se concluem as vanta­

gens que dele ad�êem para, o
aparelho resprratorro, '

Sob o ponto de vista do .de­
senvolvimento muscular, a nata­

ção é um dos exercicíos mais
completos, pOlS exige g:ande
dispendio de I' energia,

.

mOVimen­

tos certos' ' e combmados de
membros, executados além disso
num meio

�

favorável como é a

água fria.'
"

Dos estilos o «Bru-ços», devi­
do em patte á gr.ande estabilida­
de e ao pouco cansaço que vos

dá esta posição, é o mais reco­

m'endado aos p.rincipiantes.
'

O «Over�arm», e o Under-
,

Arm!), quando praticados, d�vem
ser sempre esquerdos, deVido á

pouca pressão que se, exerce

sôbre o coração.' "

O «Trudgeon e Crawell, co­

mo estilo em que a- respiração
muitas'vezes só se faz de 5 em

5 braçadas e até roais, só deve
ser praticads por indivíduos re­

sistentes. .- '\ .

Do que fica dito fácllmente se

depreende que êste desporto é,

preferível a qualquer outro. Se
no foot"ball se' robustecelJl es-'

p�cíalmente as pernas, nos la2-
çamentos os braços, na nataçao'
todas as partes do corpo se .de­
senvolvem egualmente, por ISSO

este exercício deve ser praticado
por todos, incluindo. a mulhér,
com proficuidade, pOlS praticá-lo
é ter a certeza de desenvolver
o corpo, de lhe dar resistencia e

de o preparar para a velhice.

JYl.anueI Virginio Pire's
Faz anos no dia 7 do proximo

mez este nosso querido compa­
nheiro de trabalho, a quem de­
sejamos inumeras prosperidades.

�

DESEMPREGADOS
.

Foi publicado um decreto proi­
bmdo que as casas comerciais
contratem empregados estran.

geiros enquanto houver desem­
pregados. Não estão incluidos
nesta proibição os subditos bra­
zileiros.

'" \

Salada Ru:ssa fut�bol 'Conceição de Iarira
Realizou-se no passado domin-

,

,go 19,1 o_desafio, de camp�onato
Porque julgamos o� habitantes ras bonitas' que Tavira vaidosa- entre o Sporting Club Tavirense

da cidade no plenissime direito mente aninha e cuja graça pro- e o Sporting Club Olha,:e.n�e. O
d-e dormir com aquela pouca fundamente impressiona quem J'ago termmou com a vitoria do
tranquilidade 'que esta dissaboro- as fita. ,.

último PQr 3 a o. ,

sa vida concede; porque enten- Já no domingo' transacto, o
.

Não sabemos se o Olhanense
demos que a' ninguem é dado concerto da Banda Municipal te- vinha certo de repetir a proesa
incomodar quem quer que seja, ve lugar das 20 ás 22 horas, fa- da primeira volta, o que é ver­
com as suas berrarias e inconve- zendo afluir ao jardim imenso dade é que se enganou redonda­
niêncías,

'

ás tantas, da madrugá- público, servindo de pretexto pa- mente, porquanto' tendo .

sido
da, permitimo-nos chamar. á ra- ra uma luzida parada de elegan- mais time em campo, foi no

zão essa mêia dúzia de energu- cías femininas, larga exposição entanto inferior nas 'ocasiões de
menos, na' sua maioria de rela- de trunfas masculinas e loucas marcar. Pode-se dizer mesmo

ções cortadas com o trabalho, "Correrias de garotos endemoni- que o jogo e�teve e,qu��br!1do e

que, de vez em- g�ando, nos nhados, - .

que só a mawr expenencla do
aborrecern (e aos vizinhos) com O Cinema, contrariamerite ao. Olhanense venceu. O grupo de
os seus ruidosos dislates e fazer> que aí se propalou, deu espectá- Olhão atravessa uma crise de
'lhes constar que não devem' rei- culo com O eætranho caso dum jogadores, com mudanças freo
terar as suas proezas, porque se professor «matias», que n.ão sa-

quentes alterando a linha de mo­

os agentes da auctoridade, por bemos se' agradou aos mmgua- mento a momento.
falta de sorte, os não topam no dos espectadores que, despre- Jaime, o alfe-de-centro, tão ga­
seu giro, há quem disponha de zando o ar livre, se foram enea- bado pela critica de Lisboa, es­

bons marmeleiros e figados sufi- fuar no Teatro durante as tres teve inferiór. O seu [ogomudou
cientes Eara pôr à prova as c�s- horas do costume. de caracteristicas, tentando fre­
telas de tão turbulentos herOlS. O que podernos asseverar é quentes passes aos extremos a

Sim, porque isto de sacrificar que, enquanto o jardim se .en- que o, grupo ainda não está ha­
ao deus Baco umas horas de centrava á cunha, estava o Cine- bituado. Na linha da frente só
prece ferverosa e vir depois pa· ma ás moscas.

/

Montenêgro tentou acertar; foi
ra a rua, a deshoras, investir com Houve quem no intervalo do

o único que delineou avançadas.
as .acácias, embirrar com as concêrto se dirigisse ao CÍÍf¿ pa- Os. defêsas, seguros, salientan­
lâmpadas electricas e expelir ra ingerir líquidos e fôsse, ta_nto do-se Martins. O guarda rêdes,
em alta grita aquela ignominiosa na ida como no regresso ao Jar- no pouco trabalho que realizou,
colecção de vocábulos que arre- dim, envolvido por espessas nu- mostrou-se valente e habilidoso.
pia de vergonha �en.ho�as hones- vens de pó que um automóvel

-

No grupo vencido todos tenta­

tas, numa d�s pnnclpals; arten�s em, marcha fazia erguer num roo,
ram por acertar e pena.'é que

da cidade," onde a abundância dopio. Es�e alguem enga;g,!u· os. seus remates : nao, tivessem

de luz denuncia inconfundivel- se e CUSplU... tres blasfémias sido coroados de êxito, pois
mente o auctor (ou áuctores) do contra o injustificado, repouso da

eram bem, dignos ,de mêlhor
desatino, é façanha não.digna de .auto-rega.,

'

sorte.

geme que se presa, mas sim de Nós vimos, ouvimos e'•. ' que-
.: :Gregório, guarda 'rêdes,' tia-

individuos Com, q�e,m :<?� manta- damos silenciosos. " balhou muito acertadamente, ten-
nedores da ordem teem de en- do mesmo defesas de valer. Ze-
tender-se. • • •

ca foi, superior .ao seu cornpa-
Que diabol-Sejâmes rascáveis. �e� '�oritar corn a exposiçao nheiro da. direita. Este desar-

Se a lua vos faz fosquinhas-Iã perrnanente que se podé admi- mando bem e conhecendo 0'10-
no alto e a Primavera VQS chico- rar,' 'ao désce?, da ponte, po ou- gar mas levanta muito o jogo·
teia os instimos, achâmos e4pli. fro' lado do no, -c as van,as ou- Os seus

- pontapés de alivio são
caveI, que' se pague. o ,trib1Jto �, tras :que. os:,.estabelecimentos, de quasi baló,es. .', . \ ,,: '

vida fázendó rilpazi'adás; mas is- modas caadmos, do lado de �á, O ponto fort� do, gr;upq, foi
so não quere dizer que não dei- com um sentido artistico deveras sem dúvida os alfes.'O alfe::'cen­
xemos de ter' em consideração o duvidoso oferecem' aos 'olhares tro ,cumpriu bem à sua �sp'in�o.
semelhante. '., '.' 'gulosos"das' senhoras, é a «Vo- sa missão.,O aIfes-Iaterais mUltO

Quando' 'acossados pelas di-
ga» a tc::rceifa fabrica de chap�us c0111bativos na' defeza rnlfS, não

verssissimas furias que,. costlJ- que, n�ste¡ mês, expõe modelos passando bem aos ,avançados.
mam a¿ometer"'vos� só' tend'es em Tavira. Não teem a intuiç�o d,o jôgo a

dois 'caminhos a seguir: para :0' . Iniciou á série 'o � Salão Chic», passar á' frente. Abí,l,io ,0'j�e�I?0
Sapal ou para a Atalaia e aí seguiu-lhe as pisadas a "«Fêmi- produ�ivo usa de" extrema' VIO-
escolher o melhor sítio para pas- na» e cr'erpos 'que não' será a lência. ,-
tar e, espqlinhar... sem mór «Vo'ga» quem encerra o certame. O quinteto da frente têve bo­
incomodo da vízihhança. :Digam-nos agora que, em ma� as coisas e má&, ,salientaram-.se

téria de elegancia e chiquismo, no entretanto, Anibal e .T�}.•• •
estamos' inferiormente cotados; Temos a impressão que se a

El certo que o calor tem o digam' se ;são capazes!...
"

linha fôsse assim constituida:
grave ,�inconveniente de SJ,frontar, Os papás e os maridos teem Duarte, Tai, Anibal, Gavinó e

as madamas volumosas e os ca- por estas exposições uma antipa· Albino era mais l'rodutiva. Ga­
valheiros adiposos, áparte ou- tia -compr�ensivel; outro tanto vino encontra-se deslocado á
tros senões que o torn8:n1 nioti- não sucede ás senhoras que são ponta e l)i colado a meia é de
vo de arrelia para v.elhos e me- por elas atraidas como as barbo- mais utilidade' do que" a centro.

ninos; ,mas tambem é certo que letas :pela luz... " Sôbre a arbitragem seria, ta!-
só ele tem o condão de impelir vez melhor não falar; tão pessl"
para a rUil,snestas ¡¡:"mena� noites Maio, 2 I ma ela foi.
que vão corr�ndo, as multas ca- 'Homem que I'i Chamâmos a atenção da A. F.

do Algarve para êste facto pois
��������������,�,�"�"�",�"�"�,,�>oc�=��,,,,,,,,,�,�=���,=���'�"�"�"�"" o Arbitr9 prejudicou tencional-

metUe os rapazes de Tavira.
São êstes arbitros que' dão

aso aos factos desagradáveis que
tão trequenteméme sucedem nos

nossos campos desportivos.
Foi pois um péssimo. árbitro o

sr. Armando Amancio, de Olhoã.

Teve lugar nos dias 4 e I I do
corrente, nesta freguezia, uma

récita de amadores promovida
pelo Grupo Dramatico Juventu­
de Cacelense, que satisfez ple­
namente o público, o qual aplau­
diu sinceramente 'entusiasmado,
.admirando a força de vontade
'que os levou a tão brilhante exi­
to. Depois de duas interessantes
comédias, seguiram-se monolgos,
cançonetas, duetos e dois interes­
santes numeras que nos merece­

ram particular atencão: as (Ca­
melias de Cintra» e «Marias de
Portugal» •

-

Nos intervalos tocava o Gru­
po Mus,ical Conceiçanense, Feli­
cito primeiramente o Sr. Jacin­
to Pereira Guerreiro, figura in­
cansável "que nos merece uma

simpatice distinção pelo' valor
incentestável que soube impri­
mir ao seu trabalho, apezar das
mil dificuldades pue lhe surgiam
a cada momento, .pois que

� al­
guns dos personagens pisa�am' o
palco' pela primeira vez. E êle
especialmente digno de aplaudir­
mos admirados peta maneira
com que soube coroar de brilho o

seu mui interessante Grupo Dra­
mático."

-

.' ',t ,"
'

Destacarei a seguir, apresen-"
tando-lhe as minhas sinceras fe­
licitações -p e lo s e u á von­

tade; as Ex.m .. Sr. �', Fernanda
Romão da Rosa," Estefania da

Conceição Pereira, Julita Romão
Bandeira, Maria Bandeira Cristo,
Rita Guerreiro,' .Maria Izabel
Bandeira, assim como 'todas as,
demais Senhoras que fizeram
parte. 'Dirijo ainda as minhas,
atenções de simplissima .....madora
louvando calorosamente os Srs.
Alexandrino Cavaco ensaiàdor,
José Guerreiro Cristina pon�o,
José Castanheira Cristo e, José
Claudino pelá sua bela maneira
de dizer. Finalmente faço votos
ardentes ao simpatico Grupo pa­
ra que o futuro seja a guiar-vos
pelo caminho luminoso da cultu-
ra e do progresso. .

' .
,

O produto dos dOiS espectacu­
los reverteu a favor do Club Re·
creativo,Conceiçanense, e doHos­
pital de Tayira.

'

Mu¡a' GOlRe.

Temos conhecimento de mul­
tas aplicadas um pouco abusiva­
mente a pobres campónios. Os
exageros, tem chegado a verda-·
deiros escandalas, mas o que é,
certo é que a lei assim o atesta
e ordena. Resta saber se é má
compreensão da 'lei ou má fé da
lSt'. . •

-

JlrrtdOrtS do Quarttl" I�PRENSA

JAIME SILVA
lI1(lÊÍ:XJxco

CONSULTAS: das 9 ás 11 e

das 12 ás'15
'

<- «O Ensino Primário»,

H:I _ ,

'

Encontram-se num vergonhoso
estado -os arre'dores 'do Quartel.
Os canos exalam um cheiro pe's�
tHento, tornando quási impqssivel
a passagem por ali.
Chamâmos a atenção para

quem de direito possa e deva
reprimir tanto desmazêlo.

A «Casa dos Professores pd­
máriosl', fundada em seguida á

dissolução da União dos Profes­
s'ores, que vai funcionar sob a

forma de Cooperativa de Respon- ,

sabilidade L.dA, tem co.mo porta
voz o �eu novo orgão, «O Ensi-
no Primario».

'

Ao novo coleg!! desejamos
inumeras prosperidades.

Rua Dr. Parreira -TAVIRA
* .... *

Tambem para o Campeonato
do 'Algarve encontraram-se no

Campo elos Martires da Répu­
blica, no dia II, o Sport Lisboa'e
Faro e o Sporting Club Tavi.
rense, saindo vencedor o primei­
ro por 2 a I.

Um empate seria o re�ultado
justo do jogo, mas a sorte favo­
receu o.S farenses no último mi­
nuto de jogo.

YElTDE SE Nesta ei d a d e um
11 ,. ,prédio na Rua An-

tonio Viegas, N.o 7.
Tratar com Antonio PedrQ, no

cCafé Arcada».
"

Este numero foi visado pela
Comissão de Censura .

ZOZIiWO RAMOS
l!IIJ(lil::XJXCO. monte o Tavira Ginásio Club

que foi realizar um desafio' a
convite do J\yamonte Foot·&all
Club.
O Grupo local jogou superior­

mente, ganhando por I ao.

Rua José Pires Padi"ha, 50
Telefone N.· 42

Au/omovel ESSEX
Com POUCQ, usa" vende Be em

conta. Trata-se na _Rua 18 ,de Ju-
•

nho, 33, 35-0LHAO.�----........----------....-----

TAVIRA
Deslocou-se no dia I I, a Ay�-



I
I

Editos de 30 dias

No dia IS do prpximo mês
de Junho, pelas I2 horas, á
porta do Tribunal Judicial no
Palacio da Galeria, desta cida­
de, vão á praça para 'serem ar­

rematados a quem maior lanço
oferecer sobre o preço da res­

pectioa avaliação, os seguintes
bens: .

Pelo juizo das execuções fis­
cais do concelho de Tavira, cor­
rem éditos de 30 días, a contar
da segunda publicação do pre­
sente anuncio, citando o executa­
do José Pires Florencio, mora­
dor que foi no sitio da Igrej a,
freguesia de Santo Estevão do
dito concelho e ausente em par­
te incerta, para no prazo de IO

dias que começam a contar pas­
sados que. sejam os 30 dos éditos
solicitar na respectiva repartição
de finanças do aludido concelho,
guias. para pagar. na Tes�)Urari.a
Publtca, a quantia de alto' ImI
sessenta e três escudos, prove'­
niente de dividas ao comissario
geral dos abastecimentos e bem
assim os juros, selos e custas

que se liquidarem, sob pena de
não pagando' naquele prazo se­

guir a execução seus termos.

Tavira, 8 de Maio de 1930.

POVO ALGARVIO

Ciganos I Desastres
I

Todas as' tardes os ciganos I No dia 16, encontrando-se um

saien com as suas manadas a ca- ! carro, puchada por uma muar,
minha da estrada marginal: os I abandonado na rua Jaques Pessoa,
animais que vão soltos começam I em frente ao estabelecimento do
a escoucear molestando q Il em_, Sr. João Marcos das Neves, em

passa, como já aconteceu U!Da i virtude .do carreiro se encontrar
tarde destas a um amigo nosso.¡ naquele estabelecimento, a muar

Pedimos, a devida atenção do espantou-se começando a recuar

policia para isto.

I
com o carro, indo este cair dentro

. do rio, que felismente se encon-
Teatro Popular

I
trava vazio. O -carro foi obrigado
a andar pelo rio até perto dos

�ncerro.u no passado domingo! armazena do Sr. Pego, iocal onde
a epoca cinernatogrãfica o Teatro'¡ conseguiu sair nada tendo sofri-,/'.

\
'

Popular com a- fita .0 Estranho, do o animal.
.

Caso do �rofessor Matias«, Seria bom poder-se remediar
A�unc,a-se pa�a b�eve a com- casos desta natureza, aplicando ao

panhia Chaby P.mhelro com. as transgressor a pena competente,
peças cA Maluquinha de Arroios» e ainda colocando uma grade em
e <O Nosso Homem>. todo o cornpriménto da barbacã.

,

Antonio do Nascimento Teixeira

O escrivão das Execuções Fiscais, (Jlmpeza

O direito 'a 'Uma terça p�rte
num predio urbana

<

com os n.06
9 elI de policia,

.

situado na

Rua dos Torneiras, 'desta cida­
de, com seis compartimentos no

andar nobre, um soião, varan­
da, quintal e quatro comparti­
mentos no pavimento terreo,
avaliado em 2.S00;moo e foreiro
ao Compromisso Maritima Ta­
oirense em ioeoo.
Um 'predio

¡

ru�tico n� sitio de
Mira Flôres, freguesia de San­
ta Maria, de Tavira,' com terra
de semear, alfarrobeiras, olioei­
ras, amendoeiras, figueiras,
com direito a parte de uma casa

existente noutro predio, avalia­
do em 7.5)0':/tJoo e joreiro á Mi­
sertcordia de Tavira em IO;mOO
e egual quantia á Ordem Ter­
ceira de S. Francisco.

O direito a uma de vintô sete
partes num predio rustico no

sitio de Mira Flores, freguesia
de Santa Maria de Tavira, com
terra de semear, alfarrobeiras,
oliveiras, amendoeiras, figuei­
ras, uma moradia, ramada e �::����§���������������������<�=��=���,�,§::�::�::::�:c�J§::�::�=�=�'>�x'OO�=�::��
palheiro, pocilgo· e ferne ava­

liado em' :Z79;m6j e foreiro á
Misericordia de Tavira em

IO;moo e egual quantia áOrdem
Terceira de S. Francisco.
O direito a quatro de' vinte

sete' partes num predio rustico
no sitio de Mira Flores, fregue­
sia de Santa Maria, de Tavira,
com terra de semear, alfarro­
beiras, oliveiras, .amendoeiras,
figueiras, e uma casa, avaliado
em l.oS9;m2S e foreiro á Mise­
ricordia de Tavira em 20;mOO e

egual quantia á Ordem Tercei­
ra de S. Francisco.
Estes bens pertencem á he­

rança inoentariada por obito
de Emilia Augusta Marques,
que foi solteira e moradora na

Verífiquei a exactidão

O Juiz das Execuções

João Rodrigues da Gama

Shldicato Agricola dei Tavira
CONVOCAÇÃO

São convocados os sacias des- : dicato e qualquer outra qae se

te Sindicato a reunirem-se em jjulgtte conuenienie,
assembleia geral, eætraordina- Caso não compareça a esta
ria, no proximo dia J de Ju- reunião a maioria de socios, fi­
nho, pelas IS horas, na sala cam os mesmos convocados pa­
dos Paços deste concelho, afim ra nova reunião- que terá lugar
de se tratar dos assuntos se- no dia 8 do mes de Junho, á
guintes: .. hora e locai acima indicado, a

a) Eleição dos corpos geren· qual deliberará com qualquer
tes; numero de socios.
b) Resolver sobre a vantagem

em se constituir a federação Tavira em I7 de Maio de /9iO
dos sindicatos agricolas do Al-
garve,' Pelo Pl'esidé'nte .da Assembleia Geral

c) Alteração do § 4.° do art,"
ISO dos estatutos do mesmo sin- Manuel Cruz Baptista Marçal

***

Mansinho, esquecendo-se fechar
él montra, esta foi assaltada pelos
gatunos, Ievandolhe alguns sa­

bonetes e frascos de perfume.

Partielas e ahegaelas

E' próprio das cidades civiliza- No dia 20 de manhã, quandodas fazer-se a !impeza' de mad�u- regressavam da labuta do mar, as

g�da. Em Tavira, pouco se ,cuIda canoas que se dedicam á pescadisso e se �lguma .se faz s nas¡' denominada «Sacada s
, ao entraremhoras de mawr movimento. a barra como o mar estava muito, .

- encapelado em virtude da forteBateloes
ventania que fazia, afundaram-se"
algumas, não havendo felismente

Chegaram a Tavira 2 batelões
mortes a lamentar, por terem acu-

para dragados de descarga pelo dido homens da campanha da Ar-fundo, adquiridos pela Junta Au-
: mação do. Medo das Cascas, quetónoma do Porto e Barra de Ta-
salvaram a tripulação que lotavamvira, para co'tnpletarem o trem de
já com o mar, agarrado ás vergasdragagem que tanto. vem melho-
das embarcações. Os pobres, na

rar as obras do nosso porto. Os
aneia de ganharem alguns vintens,batelões são dé aço S. M. poden- afrontam o mar com denodo, nãodo transportar cada, 25 metros
medindo depois as consequenciascubicos - dragados ou seja uma
que de. momento podem surgir.carga aproximada de 45 tonela-
Consta-nos tambem que.{la harradas.
.da Fuzeta se afundou uma canoaSabemos q.ue por iniciativa dos
com 16 homens, não se sabendo

srs. Jaques Pessoa e José Picoito
positivamente, até á data, qual aJunior a Junta tem os elementos

. sorte que tiveram.necessarios para se poder
.

basear
na cOÇlpra dum- rebocador a oleos:
pesados, o mais econõmico, porque
o áctual é deficiente para o serviço
necessário. '

'* * *

No dia 19 do canente deu
uma queda duma biciclete, accio­
naad por um motor, o Sr. Mário
Aurélio Palma, que felismente fi.
cou com poucos ferimentos.

Handa Municipal
No passado doming�começa­

ram os concertos nocturnos, no

jardim publico, que até ao fim
do corrente mês serão ás quintas
.e domingos das 20 ás 22 horas.
A partir do dia primeiro de J u­
nho, passam a haver concertos
tambern ás 2.

as
e serão das 2 I

ás 23.
,

Campeonato da (Jegua

Os dois clubs locais, Tavira Gi­
násio Club e Sporting Club Taví­
rense, continuam: activamente
treinando os seus corredores, pa­
ra o Campeonato da Légua, que
dentro de poucos dias se- deve
realizar em Faro.

Rua dosá Pires Padinha

Finalmente pensamos que íam
ser concluidos os trabalhos da
Rua José Pires Padinha, mas para
mal dos nossos sapatos aranea­
ram as pedras dos passeios e a

respeito de conclus'ão sãõ como

as obras do lavadouro municipal.

Auto-Rega .,

Partiu para Lisboa, acompanha­
do de sua mãe, a nossa prezada
assinante, sr." D. Julieta Gomes.
de Melo.
-Esteve nesta . cidade, tendo

já retirado para Lisboa, o nOSEiO
assinante sr. Francisco Laranja
Soares, que veiu acompanhar a

casa de seus pais sua esposa a

sr." D. Celeste de Campos Soares.
-Vindo de Elvas e Sevilha'

regres�ou a esta cidade o sr. Do­
mingos josé Soares, sila Ex.?" fi­
lha e filho.
-Vindo de Lisboa regressou

a esta cidade o sr. Capitão Gal­
vão.
-Partiu para Lisboa o sr. José

Viegas Mansinho. pai no nosso

querido director.

ea.lmento

Realizar-se-há no dia 7 do
proximo mês o eb.lace matrimonial
da sr." D. Celeste Bandeira com o

sr, José Anibal da Palma Silva.

f>oentes

Tem pessado bastante incomo­
dado de saude o sr. Antonio
S o a r e s Mansinho, comerciante
desta praça. .

-Encontram-se melhores dos
seus padecimentos a sr:n D. Ma,
ria Ana Pires Faleiro Reis, irmã
de nosso. prezado administrador;
Liberto Conceição, o menino
Amilcar Franco e o Sr. Manuel
S. Palma.
-Encontra-se doente a meni­

na Maria de Lourdes Matos Car­
doso, filha do nosso particular
amigo sr. Armando Cardoso.

Falealmento

Faleceu no dia 9 de Maio com

78 onos de idade o sr. Joaquim
Tomaz Pires Correia d'Azevedo,
abastado, proprietario desta cida­
de. Era pai do sr. Tomaz Simões
Pires.
A' familia enlutada apresenta' o

«Povo Algarvio» sentidas condo­
lencias.

Arrematação
Pelo Tribunal das Execuções

Fiscaes deste Concelho, vae á

praça para s�rem vendidos pelo
maior lance oferecido, no dia 1
de Junho proximo futuro, pelas
treze, horas, á porta da, Repar­
tição de Finanças, uma muar

de cor castanho-escuro com a

edade aproximada de -oito anos,
e uma cabeçada de prisão com

córda, em mau estado, que
foram penhorados a Manoel de
Jesus, na execução que a Fa­
zenda Nacional lhe move para
pagamento de divida de contri­
buição Industrial de i 928-1 929
na importancia de i39$00;
Tavira, 18 de Maio de i 930

O escrivão das execuções

Paulo Goncalves Raymundo
.

Verifiquei a exatidão

O Juiz

J. R. da Gama

45 contos
)

Afirmam-nos que a Junta rece­

beu 45 contes que o Ministerio Atum
do Comercio votou por intermé-
dio da direcção hidraulica do As armações de atum -ultima­
Guadiana e que Se destinam ao . mente pouco teem pescado devido
desassoriamento do rio GiIão na ao «levante> que tem feito, che­
parte que está, presentemente, sob gando a custar 'cada quilo a insi­
a sua jurisdição ou seja do mer- gnificante quantia de 7;moo.
cada para montante. Valha-nos a Mãe Santissima do

Carmo.
Tiro aos pombos

Roubo
Deve realizar-se por estes dias

um torneio particular de t i r o
aos pombos, para treino das gran­
des provas desportivas do Al­
garve.

Numa noite destas "o emprega­
do da Casa «Branco e Preto», de
que é proprietario o 'comerciante
desta praça, sr. Antonio Soares

Recebem-se �ssinat u ras e ¡
anuncias para o «Povo Algar­
vio) no Café Arcada, onde igual­
mente 8e vende o mesmo jor-
nal.

l ,

Rua Almirante
Reis, em Tavira.

Candido dos

Tavira, Ii de Maio de I9jO

, Verifiquei:
O Iuiz de Direito

Manuel Simões da Costa.

O Escrivão

Inácio 'Gomes Baptista

Enguanto as regas na cidade
não' forem feitas devidamente,
havemos de nos ocupar sempre
deste assunto, porque qualquer
pessoa que tenha de dar uma vol­
ta á cidade, passado tempo, dá­
nos a impressão daqueles indivi­
duos que andam dando a volta ao

Muudo a pé.

Carroças
, "

Chamámos a atenção de quem
competir para o processo. como

são transportadas "as madeiras que
veem da estação dos -caminhos de
Ferro para as Estancias, pondo
em risco qualquer transeunte, co­

mo aconteceu há dias a um po­
bre junto do fomo da firma J. A.
Pacheco na Travessa das Cunhas.
Assim como foi áquele desgra­

çado que lhe caiu em cima uma

taboa que vinha mal atada, se

fosse uma pessoa mais categori­
sada, a esta hora estava o carreiro
prêso e a policia andaria á lerta

para não consentir que as carro­

ças saíssem da estação com car­

gas demasiadas e mal seguras.
Faça-se justiça.



POVO ALGARVIO

José ·Viegas· Mansinho
OURIVESARIA, JOALHARIA E RELOJOARIA

�

AFlMAZEM DE �J:ÓVEIS
FOGÕES em ferro forjado de fogo cir­

cular, os melhores e mais económicos.
CAMA� de ferro forjado e maciças,
exclusivo da « Fábrica Portu g al»

TINAS DE FERRO ZINCADO, LAVATÓHIOS, ETC.

I' Compra· e venda· de objectos usados J
�ua Jo,é Plres Padinha

\�a �Iõ � •
í&'" � '. ¡':� __ .aA

.

Telefone N.O 40

TINTURARIA
OLH�ÁNENSE

José Nicolau
ALFAlATE E TINTUREIRO PROFISSIONAlJ

Tinge pór um processo inteira­
. mente novo todas as' qualida­
des de tecidos, fatos para ho-

,

mens, vesti�os e chapéus de
.

, feltro ou palha para senho- '

ras, assim como destinge os

mesmos de cõres escuras pa­
ra tingir noutras córes.

'Conseguir fazer dum fato.
ou vestido, casaco. de abafo
ou sobretudo já velhos, um

traje novinho.' em folha e na

cór mais preferida, é um ver­

dadeiro milagre que só faz 'a

.!

Tinturaria. Olhanense

�' �
, .

AUTO- ·

SPORT
Gazolina e oleos ATLANTIC

Productos fotogrã- .

ficos AGFA.

ARTIGOS DB SPORT

Pneus DUNLOP, FISCH
e DUNLOY.

=--��r��.,���� �!��.�!��:*!!t����:·i:��:�::!i�{�}��;1�*!����.��:·:·::·�::·:·:�����-�:��:��1i��

Atenção i� José Francisco da Graça
6albardo

..

� ,

RETROZARIA

Quem 'quiser 'calçar 'bem

¡
...._

J

Artigos de
e

Fa.nqúeito
E, em boas condjções...

Oficina ac Serralharia e Ferraria' - '

, ESTANCIA DE MADEIRAS E Rua José Pires Padinha
Na rua da Liberdade lID MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO '

TAVIRA
Sapataria CAMÕES. � R. :����:e: =�:;:a�II:�D�:2.A �)¡"-!f1\.�1�w..)�1�'!.\ík.r,41

,

m OFICINA

12 O··00'$00 ill Rua Dr. Miguél Bombarda

.

'

I (JuntoáCa�celadoC .• deFerl'Q)

TAVIRA

E' 0.' preço. do pesado. faquei-
.

�

ro de prata com i37 peças, eSM

tilo Manuelino, que tem po.r es­

tojo. um primoroso móvel em pau
santo com 'torcidos e tremidos,
copia fiel do contador antigo.

N. B.-As laminas das facas

que compõem . e s t e magnifico.
faqueiro. são inoxidáveis.

Serviços em prata para chá
com o respective ta­

boleiro. ou salva,
. desde i,300&'>OO.

SAPATARIA . PARIS

Joa�uim Santos

Fornecimento em

CALÇADO de
todas a's -qualidades.

Especialídade em

calçado de luxo:

-,-----...�

Passagens e Passaportes

TAVIRA
'RESIDENCIA

Jlb�1 JlÚgUS'O PirtS
Avenida 5 d'OutUbro,'ll- TAiIRA
Tem o praz'er' de 'comunicar

ás Ex.rnas clientes, que acaba
de receber das melhores casas

de Lisboa, um novo mostruário
de voiles de lã, algodões de to­
das as qualidades, lãs para 'ga­
bardines, mesclas e sedas che­
gadas das principais fábricas
de Lyon e Paris, assim como

um lindo sortido de fazendas
para homens, desde 25' a 50
por 'cento mais barato que qual-
quer casa comercial.

'

Vêr para crêr.

José Viegas Mansinho

TAVIRA

_ ••• ,11 II, ......

(83 G�fUS difUfuotBS)

•

Rua Alexandr� Herculanó

TftVlfl�
J

GIDA GARTEIRA TAVIRA
:1 $ '5O

.

O ;proprietario deste café pre-
. '.'. vme os seus Ex.mos freguesesAs �ntas «Marca Raposa» 'que acaba de receber uma

sao. as.melhores para e�orme' qua.ntidade de paios,
ungir em casa. vinho Sangumhal branco e tinto

ao preço de i 2�00 cada' 5
litros .

JOSB CampOS QOdfiguas,
�llm'i? T;\@ � mRll��' 1;\MM

cor!:��;ed�e;::ira: qu������ �l;iml����:e :���!�,
ESCRITORIO li l.blliLk��LfÚL� 11lll''llLÂillúw . geiros e nacionais, da acreditá-

c;;)ê}rrú';�_ \ Cunha & DIas LI da da «Fabrica Ancora.»

l ">'iTõl fi} lõl�� Ti}t .t1Il....

\
. ,

,Encontram-se á vendá rebu-

L O U L É 1illllillrW.:JW· 8, Rua da Liberdade, IO çados Foot-Ball.

� � .. •.• II". • • .·11 .'.. GELO PERMANENTE

TAVIRA

Fábrica de Mbag{llU e

,Ma.ssas pelos proces-.
So.S mais .modemos, '

Oficinas de reparaçães de au­

teaereís com secções de cat­
resserías, pntara.: estofador,
soldadura autogénia, electrica,

etc., etc. e

f>ireGqaq ele f,G�iGo. eem­
petentes em foelas as ••aqões

,

..CAFE
.ARCADA '.

Atenção
Passagens e Passapor.tes
para a América do Norte�
Cuba, Argen�ina, Brazil,

Africa, França, etc.

DunlO DUUffaifO Matias·
Encarrega-se de obter
toda a documentação

necessária

DEBAIXO DOS ARCOS

-

Neves &� Carlota
MERCEARIA, PAPELARIA,

. {

eereais, Louças,
lliclros, Miuelczas,

eíe., etc.

Rua José Pires Padinha

TAVIRA

Tel�fon9 N.· Ú

, . �
ARMAZ�NS PE

: ·MERCEARIAS
;-= )0]€ =-

SOUBa ¡OBI ¡ ,Vicente, �imtr

lercearias, Louças,
fidros e

-

Esmaltes.

RUA JOSÉ PIRES PADINHA

TAVIRA
'" '

1.11

....=====�1fJ

Tipografia
MODELO-

Executam-:'se todos
os trabalhoe tipo­
gráficos com a má­
xima perfeição e

rapidez.
Rua da Liberdade, 49 - TAVIRA

.. ; ..
£arlos dt lflmtida

Bramão
ALFAIATARIA

Encarrega-se de todos
os trabalhos conge­
neres á sua arts.

RUA CANDIDO DOS REIS

•


